
“Nunca é tarde” – Curta-metragem 
História 

Luís, contabilista num escritório da cidade, é um rapaz 
tímido com uma rotina aborrecida. Não gosta do que faz, mas 
sente que agora é tarde para mudar alguma coisa. Até ao dia 
em que conhece Sara, uma estudante de artes, por quem se 
apaixona. Ao contrário de Luís, Sara é extrovertida e 
bastante optimista. Após alguns encontros fortuitos, criam 
uma química que é repetidamente interrompida por uma série de 
desencontros. É apenas quando o trabalho de Sara é exibido, e 
Luís tropeça na exposição, que ambos voltam finalmente a 
encontrar-se, mais uma vez por acaso.  

À medida que vão passando tempo juntos, voltam à idade 
que tinham quando se conheceram pela primeira vez. O amor é 
assim fonte de juventude. Quando Luís e Sara se reencontram 
estes rejuvenescem. Poderão ter estado separados durante 40 
anos, ou o envelhecimento foi simplesmente metafórico, 
espelhando o estado de espírito de ambos, resultado dos 
súbitos desencontros de que foram sofrendo.


